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SIM OU NÃO? 

As crescentes dificuldades quanto a conseguir-
-se sacerdote para o Compasso Pascal, vêm pôr em 
risco o futuro da tradição e, também, o simbolismo 
que representa no meio católico deste concelho. 

É certo que os aglomerados populacionais cres-
cem em ritmo acelerado e as famílias, continuam ca-
rentes de habitação, o que implica a construção de 
prédios em altura, mesmo nos arrabaldes das vilas. 

Mons. Baptista de Sousa lançou um alerta quan-
to ao problema das Visitas Pascais, actos que repre-
sentam a vinda de Cristo aos lares dos cidadãos cren-
tes, a unidade entre os paroquianos e o seu Pastor. 
Então, a questão agudiza-se à medida que os anos 
passam e a população aumenta: Compasso Pascal 
participado por leigos ou, só e apenas, com sacer-
dotes! 

O alerta lançado tem oportunidade e, também, 
a consolidação ou não da tradição que os esposen-
denses admiram. E toda a gente, por gosto ou reli-
giosidade, submete-se a longas deslocações, junta-se 
à família e confraterniza; cumpre a obrigação, re-
cebe ufano os desejos de Páscoa feliz, Aleluia, Ale-
luia... E regressa satisfeito ao seu posto de traba-
lho. 

Nesta era de computadores, são leigos a minis-
trar a Sagrada Comunhão e a presidir a actos reli-
giosos, que os fiéis aceitam de bom grado, comparti-
lhando respeitosos pois, o significado, tem o mesmo 
valor. Ora, o Compasso Pascal ou Visita Pascal, de-
pois da Ressurreição de Cristo, constitui um acto 
social que a Igreja pretende manter. Compete aos 
leigos, conduzir as tradições que demarcam a fide-
lidade aos princípios da educação recebida. 

O alerta foi dirigido a todos, sem excepção, ca-
bendo a todos, emitir a sua opinião, prevenindo da 
oportunidade de futuramente, manter a unidade e 
a ligação dos paroquianos. Leigos no Compasso Pas-
cal: Sim, cri Não! A opção impede hesitações, en-
quanto a f'sta da Páscoa se mantiver viva na de-
voção dos fiéis de Esposende. 

A. L. COSTA 

HUMORISMO MARINHEIRO NO 

ROTÁRIO CLUB DE ESPOSENDE 
Ouvir contar verdadeiras ro, foi, sem dúvida, o tema 

histórias dos nossos mari- de uma palestra proferida 
nheiros, em que cada peri- pelo Almirante Cayres da 
Pécia se envolve de humor, Silva Braga, da Marinha de 
narrados sob meticulosa ar- Guerra Portuguesa e natu-
te de comunicar, foi o que ral da cidade de Braga, que 
O Clube Rotário de Esposen- tem como «hobby» a reco-
de reservou para um dos lha de casos verdadeiros de 
seus últimos serões. humor passados na Mari-
O Humorismo Marinhei- (Continua na 6.« página) 
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ENGe° ouvEIRA lia Joh Ribeiro Pereira de Barros 
MARTINS CONCLUSÃO DO PROCESSO DISCIPLINAR 

DEMITE-SE 110 GOVERNO 
Questões de âmbito par-

tidário, decorrentes do Con-
gresso, levou o Eng.° Olivei-
ra Martins a demitir-se do 
Governo. 
De acordo com as infor-

mações colhidas e na hora 
de encerramento desta edi-
ção, o Eng.° Oliveira Mar-
tins, que desempenhava as 
funções de Ministro das 
Obras Públicas, Transpor-
tes e Comunicações, discor-
dou da escolha do Secretá-
rio-Geral do PSD. A deci-
são, embora conhecida nos 
bastidores do Congresso, só 
no dia seguinte viria a ser 
divulgada. 
O Eng.° Oliveira Martins, 

fora eleito pelo Círculo de 
Viana do Castelo e ocupou 
a pasta das Obras Públicas 
nos dois últimos Governos 
Constitucionais. 

A orobleálica do Cávado 
em debate oo Mak 21 
Agitará águas 
turbas ? 
Anunciada para o próxi-

mo dia 21, sábado, no Cen-
tro Paroquial desta vila, 
promete vir a ser o maior 
debate que alguma vez se 
realizou em torno do rio Cá-
vado. 
Como se sabe, não era 

razão que motivasse o in-
teresse do público pelo es-
tado de salubridade das 
águas do rio, até ao dia em 
que metade da população 
do concelho de Esposende 
sentiu na «pele» o efeito da 
da poluição das águas. 
O Lions Clube de Espo-

sende, colocou todo o empe-
nho na organização desta 
conferência, que contará 
com a presença de impor-
tantes figuras ligadas ao 
rio, como sejam os Presi-
dentes das Câmaras de Es-
posende, Barcelos, Braga, 
Terras do Bouro e Vila Ver-
de; como moderadores, duas 
figuras soberanas no estu-
do do rio, como sejam, os 
Professores Gaspar de Car-
valho e Helena Granja, da 
Universidade do Minho; o 
Eng.° Poças Martins, do 
PGIRH/N (Projecto de Ges-
tão Integrada dos Recursos 
Hídricos do Norte; e indus-
triais e utentes da bacia do 
Cávado. 

Foi presente, pelo instru- tina Losa Faria, responsá-
tor respectivo, Dr. Gil Duar- vel em todo o processo, vis-
te, o processo disciplinar to ser na altura Presidente 
instaurado ao eng.° de se- da Câmara e o funcionário 
gunda classe, João Ribeiro em causa ter sido nomeado 
Pereira de Barros, a exercer -)or ela. 
as funções de Chefe da Di- Posta a votação, a Câma-
visão Técnica de Obras e ra Municpal deliberou, por 
Urbanismo, a fim de ser maioria absoluta dos pre-
apreciado pelo Executivo sentes, rejeitar a proposta. 
Municipal e votada a pro- Após leitura de declara-
posta apresentada pelo mes- ção de voto, os Vereadores 
mo, no âmbito daquele pro- Dr. José Armando' e Dr. 
cesso. 

João Paulo declararam' re-
Pelo Vereador Dr. José cusar-se a votar a proposta 

Armando foi proposto que do instrutor, por considera-
fosse retirado o processo rem que não estão presen-
disciplinar e a sua aprecia- tes todos os elemnetos da 
ção, em virtude de não es- Câmara. Ainda pelo facto 
tarem presentes todos os do processo necessitar de 
vereadores, nomeadamente profunda meditação (...) 
a Sr.a Vereadora D. Lauren- (Continua na 5.. página) 
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EM FÃO: 

FESTAS DA VILA EM MARCHA 
Um grupo de fangueiros tomou ao seu encargo, 

a realização das tradicionais festas ao Senhor Bom 
Jesus, conhecidas na região como Romaria do Senhor 
de Fão e que vão decorer entre 20 e 23 de Abril. 

Não é fãc:1 ombrear com organizações de festas 
com a dimensão das que são dedicadas ao Senhor 
de Fão. Críticas e comentários, sempre negativos, 
desmotiva os mais ousados, sabendo-se que nem 
sempre é possível fazer festas ao gosto de cada Um" 
dos críticos. Contudo, reservam estes, aos outros, a 
incumbência o que demonstra ser fácil a crítica em 
vez de colaborarem. 

Este ano, mais uma vez, os mesmos do ano pas-
sado, tomarm a seu cargo a realização das festas, 
seduzidos (talvez) pela grande devoção ao Senhor 
Bom Jesus, pelo espírito religioso de sempre, pelo 
bairrismo. E os números para as festas, começam a 
despertar interesse. 

Assim, no dia 20 de Abril, à noite, marchas po-
pulares, sempre ao gosto das gentes, encerrando a 
noite com fados de Coimbra; no dia 21, sábado, noite 
de folclore e fogo aquático. No templo do Senhor 
do Bom Jesus, o tapete de flores, da autoria dos ir-
mãos José Maria e Casimiro Matias; domingo, 22 de 
Abril, Missa Solene, com a participação do Grupo 
Coral; à tarde, concerto pelas bandas de música da 
Casa do Povo de Barroselas e dos Bombeiros Volun-
tários de Esposende; à noite, arraial nocturno, con-
certo pelas bandas de música e fogo do ar e preso. 
O final das festas será na segunda-feira de Pascoe-
la, com a Procissão Eucarística e concerto pela Ban-
da Velha de Barroselas; à noite, conjunto musical 
vai animar a malta até se iniciar a última sessão de 
fogo de artifício. 

Este ano as festas são enriquecidas com a Pro-
cissão do Senhor Bom Jesus que percorrerá as prin-
cipais ruas da vila, depois de alguns anos sem sair 
do seu altar, prevendo-se que esta manifestação re-
ligiosa faça atrair inúmeros devotos. 

A Comissão, constituída por 17 elementos, já ini-
ciou os seus trabalhos, dirigindo os eus habituais 
apelos aos fangueiros e amigos de Fão espalhados 
pelo continente e pelo Mundo. 
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Esposendepor dentro... 
Classe Francesa 
transplantada 
Nos últimos dias de Mar-

ço, chegou ao nosso conce-
lho uma classe de ensino 
básico francês composto de 
18 crianças e duas professo-
soras. Trata-se deu m inter-
câmbio com uma classe de 
Apúlia, estando hospedada 
na Colónia de Férias naque-
la vila. 
A turma é de Orly, arre-

dores de Paris, e efectua-
ram visitas a algumas es-
colas do nosso concelhho 
proporcionando contactos 
com a nossa realidade esco-
lar. 
No próximo ano, há a 

possibildade de uma das 
nossas escolas retribuir o 
intercâmbio, havendo a 
considerar o conjunto de 
esforços e apoios de que 
um projecto desta natureza 
carece. 

Mútua dos Pescadores 
elege dirigentes 
No dia 25 de Março ele-

geu os seus dirigentes para 
1990, sob o lema: «a pesca 
mais segura nos anos 90». 
Apresentou-se a sufrágio 

uma única lista que saiu, 
naturalmente vencedora, 
com boa particpação de 
associados. 
O conhecido Álvaro Pa-

quete, influente na zona ri-
birinha do Cávado, faez 
parte do Conselho Regional 
do Norte, com mais 9 cama-
radsa pertencentes às áreas 
de Caminha, Vila Praia de 
Âncora, Vila do Conde, Via-
na do Castelo, entre outras 
localidades de grande acti-
vidade piscatória. 

lista de viveiristas 
O Centro Nacional de 

Protecção da Produção 
Agrícola editou duas listas 
sobre viveiristas, de muito 

interesse para os agriculto-
res. 
Uma delas, refere os vi-

veiristas autorizados no 
país e relacionados por con-
celhos, com o material fru-
tícola; outra, sobre material 
vivícola, com idêntica dis-
posição. Ambas citam o ma-
terial disponível para ven-
da, com indicação das ca-
racterísticas do material, 
garantindo a qualidade. 
Os agricultores interessa-

dos na aquisição deste tipo 
dem aterial devem consul-
tar as listas, com vista a es-
colha cuidada e, também, 
pela qualidade do produto 
a comprar. 

PUBLICAÇÕES 

«Fronteira da Memória» 
Discorrer a memória até 

ao esgotamento da fantasia 
dos tempos, abordar Espo-
sende, a Senhora da Saúde 
e os Socorros a Náufragos, 
os renques dos salgeiros e 
dos chupos nas mragens do 
rio Cávado, o eterno rubro 
dos poentes ventosos, são 
episódios bem caros às gen-
tes de Esposende. 
Maria Salame, mestre es-

cola na princesa do Tâme-
ga, recorda as visitas ao 
Avô, fixando episódios na 
memória ainda fresca e jo-
vial de escritora apaixonan-
te. A Fronteira da Memória, 
é isso mesmo... 

Nos 50 anos 
do « POVO DE FAFE» 
proposta mais uma Asso-
ciação delmprensaRegional 
Na passagem dos 50 anos 

do nosso colega «Povo de 
Rife» e das jornadas dei re-
flexão da Imprensa Regional, 
conclui-se, depois das ' inter-
venções de erperimentados 
jornalistas, da priposta de 
mais uma Associação !de Im-
prensa Regional que se pre-
tende representativa dos )or-

InfOrillátiCfi fiscaliza itillSite 
A PETA DO 1.° DE ABRIL 

Noticiamos na anterior edição a montagem de 
equipamento de informática para fiscalização do 
trânsito, em Esposende. É bom de ver que se tratava 
da peta do 1.° de Abril, embora o jornal tenha saído 
na segunda-feira, dia 2. 

Não deixamos passar em claro, este ano, a tra-
dicional brincadeira do 1.° de Abril. Contudo, outras 
petas surgiram, algumas incrédulas mas apetecíveis, 
capazes de causar a delícia dos brincalhões e de 
quem as aceitou. 

Será lícito, entretanto, afirmar que o trânsito 
em Esposende vai mal... Os automobilistas, com «as 
bombas» a causar inveja ao vizinho, fartam-se de 
cometer infracções, sendo de salientar: manobras 
perigosas e desajeitado estacionamento; velocidades 
excessivas; choques e arrelias com intermináveis 
discussões, entre outras de arrepiar e meter medo. 

Seria interessante que os inventores conseguis-
sem um equipamento capaz de registar estas trope-
lias, a fazer recuar o descuido de alguns automobi-
listas. Oxalá, um dia, apareça a máquina capaz de 
dominar outras máquinas. 

nais )da região norte •e do 
centro. 

Participaram nas jornadas, 
a par das celebrações dc)s 50 
anos dai fundação de «Povo 
de Rafe», numerosos jorna-
listas dia imprensa regional 
dos distritos do Porto, Braga 
) Viana do Castelo que de-
bateram com entusiasmo, os 
temas propostos e que leva-
ram a conclusões de muito 
interesse, entre elas, a cria-
ção da Associação da Im-
prensa Regional do Norte, 
com sede na cidade da Mala 
e, destinada à defesa intran-
sigente dos jornais associa-
dos. Às actuais aSsociações 
(Gabinete de Imprensa de 
Guim,arães, IPIR )e Associa-
ção de Jornalistas do Alto 
Minho, fica cometida a «vo-
cação» para a formação de 
jornalistas de imprensa regia_ 
n 
No decorrer dias jornadas, 

em 24 e 25 de Março, teve o 
sessão de encerramento (ta 
Câmara' Muni C'i pai de Ferre, 
com a presença do Secretá-
rio de Estado Luís Marques 
Mendes, presidente da Câ-
mara Municipal de Fafe, 
Doarcílio Sumaviel, Delegado 
do Porto da Comunicação 
Social, entre outros entidades 
ligadar à cultura e ao jorna-
lismo. 
A hospitalidade da cidade 

de Fofe e do colega aniversa-
riante, não podiam ser miais 
cordeais e-efectivas. A prova 
está na oferta da medalha 
comemorativa, peça artística 
da autoria do fafense António 
Santa,n a . 
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PODER LOCAI. 
REUNIÃO DE 29-3-90 

* BANDA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE 

ESPOSENDE — SUBSÍDIO 

A Câmara Municipal deliberou, por unanimida-
de dos presentes, atribuir um subsídio no valor de 
duzentos mil escudos, por conta do que vier a ser 
concedido no corrente ano. 

* CONCURSO «DESCOBRE A TUA TERRA» 

— NOMEAÇÃO DE JÚRI 

A Câmara Municpal deliberou, por unanimida-
de, aprovar uma proposta da constituição de um 
júri para o concurso «DESCOBRE A TUA TERRA», 
a levar a efeito pela Câmara Municipal com o apoio 
da Comissão Nacional para as Comemorações dos 
Descobrimentos Portugueses. O júri é constituído 
pelo representante da Câmara Municipal de Espo-
sende, Dr. Manuel Albino Penteado Neiva; Professor 
da Escola Secundária de Esposende, Dr. Agostinho 
Pinto Teixeira; Professor da Escola Preparatória de 
Esposende, Arq.° António Veiga. 

* CLUBE DE FUTEBOL DE FÃO 
— SEDE DO CLUBE 

Foi presente um ofício do Clube de Futebol de 
Fão, apresentando proposta de compra por parte do 
clube da habitação geminada com a que ocupam no 
Conjunto Habitacionl dos Lírios, naquela vila, a qual 
se destina a sede social. A Câmara Municipal deli-
berou, comunicar ao Clube de Futebol de Fão, que a 
habitação pretendida será adquirida por esta Câma-
ra Municipal, para resolução de um problema de 
habitação social. 

* CONJUNTO HABITACIONAL DOS LÍRIOS, EM 

FÃO — SORTEIO 

De harmonia com a deliberação da Câmara Mu-
nicipal, tomada na sua reunião ordinária, deliberou, 
por unanimidade dos presentes, atribuir as habita-
ções números 18C (TIPOLOGIA T3), 28 (T4) e 29 
(T4) respectivamente, aos senhores: Américo Otílio 
Coelho Monteiro, Alberto Gaifém Miranda e Euri-
dice Gracinda Branco. 

* AMPLIAÇÃO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

A SUL DO CÁVADO 

A Câmara Municipal deliberou, homologar a de-
liberação do Conselho de Administração dos Servi-
ços Municipalizados de Água e Saneamento, respei-
tante à Ampliação do Abastecimento de Água a Sul 
do Cávado, no valor de 34 531 816$00, a executar por 
série de preços, no prazo de 360 dias. 

* CONCURSO PARA UMA VAGA DE ENG.° DE 

2.a CLASSE — DECLARAÇÃO DE EXISTÊNCIA 

Foi presente uma proposta do Senhor Presiden-
te, considerando que a Inspecção Administrativa 
chama à atenção para a inexistência jurídica de con-
curso de provimento para engenheiro de segunda 
classe, em cujo lugar foi provido o engenheiro João 
Ribeiro Pereira de Barros; que o conhecimento da 
inexistência é oficioso e que o seu regime é idêntico 
ao da nulidade; que não se justifica, aguardar pela 
declarção de inexistência por parte do Tribunal Ad-
ministrativo dada a morosidade da decisão, que, con-
certeza, se verificará e considerando, também, a pe-
na aplicada em resultado do processo disciplinar, 
propõe que o acto de admissão do Engenheiro João 
Ribeiro Pereira de Barros, cujo concurso foi aberto 
por aviso publicado no «Diário da República» seja 
declarado inexistente, e que sejam prescindidos os 
seus serviços, a partir desta data, em virtude de não 
existir qualquer vínculo contratual com o referido 
engenheiro. 

Os Vereadores Dr. José Armando e Dr. João Pau-
lo ausentaram-se da reunião, pelas razões já apon-
tadas aquando da apreciação do processo disciplinar. 

Continuando a verificar-se a existência de «quo-
rum», foi o assunto submetido a votação por escru-
tínio secreto. 

A Câmara Municipal, deliberou, declarar por 
maioria absoluta dos presentes, com três votos a fa-
vor e uma abstenção, a inexistência do acto de ad-
missão do Engenheiro de segunda classe do quadro 
privativo da Câmara Municipal, e que sejam prescin-
dios os seus serviços a partir desta data, em virtude 
de não existir qualquer vínculo coritratual com este 
Engenheiro. 
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tsposende Regional 
ANTAS 
NOVA CENTRAL TELEFÓNICA DE 

ANTAS 

A cargo da firma Neves Ribeiro 

& Filhos, de Marinhas, começaram 

as obras da nova Central Telefóni-

ca, junto à estrada para a Foz do 

Neiva, que certamente irá melhorar 
os serviços telefónicos locais, bem 

como facilitar novas Instalações de 

telefones desta área. 

FALECIMENTO 

No passado dia 22 de Março. fa-
leceu no lugar da Igreja. desta fre 

guesia. donde era natural e ali re-

sidia, a Sr.a Maria Moreira de Fa-

ria, viúva, de 81 anos de Idade. A 

família enlutada apresentamos sen-

tidos pêsames. — C. 

FÃO 
CANOAGEM BRILHA EM ÓBIDOS 

A terceira posição na tabela de 

classificação colectiva de clubes, 

a nível nacional, constitui a melhor 

forma que os atletas fangueiros ti-
veram para demonstrar a capaci-

dade para competir entre os maio-

res da canoagem do país. 

O campeonato nacional de clu-

bes e de fundo, realizado na Lagoa 

de Óbidos, era constituído por 11 

provas para todos os escalões e 
categorias, com 28 clubes a com-

petirem na obtenção de pontos pa-

ra a classificação colectiva. 

Conforme era de esperar, Belmiro 

Penetra, Lázara Penetra, Emílio 
Araújo, Carlos Vieira e José Ferrei-

ra, conseguiram boas classifica-

ções nas provas disputadas e con-

tribuíram para a boa posição do 

Clube Náutico de Fão. 

Em damas, Lúcia Lagoela, Mani-

ca Oliveira, Sandra Moreira e Só-
nia Gaifém, embora com pontiação 

modesta, atingiram o nível possível 

e, como tal, comportamento meritó-

rio nas provas disputadas.— C. 

FONTE BOA 
CURSO 

Há alguns meses tem vindo a 

realizar-se um curso de bordadeiras 

que Integrou 19 elementos: lida Pa-

tusco. Carmlnda Vendeiro, Lurdes 
Dourado, Elisabete Mota, Lúcia 

Marcos, Maria Carreira, Adelina 

Vasco, Adelaide Reis, Maria da 

Graça Azevedo, Rosa Sobral Ar-
manda da Fonte, Carmélia da Fon-

te, Luisa Sobral, Rosa Cruz, Celes-
tina, Elisabete Duarte, Deoilnda 

Arantes, Auxilia Pontes e Cada 
Campos. 

A monitora do curso, foi D. Cor-
minda Faria, de Apúlia. 

O curso terminou no passado dia 

31 com uma festa, em que os tra-
balhos realizados foram expostos 

no pavilhão escolar, sendo avalia-
do sem dois mil e quinhentos con-
tos. 

CASAMENTO 

No passado dia 31, foi celebrado 

casamento nesta freguesia, sendo 

os noivos Carlos Manuel da Venda 

Lopes, de 23 anos de idade e Maria 
Aurora Vasco da Cruz, de 22 anos 

de idade, ambos naturais de Fon-
teboa. 

SERMÕES 

Durante o período da Páscoa 
estão a ser realizados sermões, que 

pretendem assinalar esta quadra. 

ACIDENTE 

No passado dia 21 de Março, 

Carlos Manuel Vasco Afonso Novo, 
de 33 anos de idade, sofreu um aci-

dente na Estrada Nacional Esposen-
de - Viana, ficando ferido no braço 

esquerdo. 

DESMAIO 

No passado dia 24, Manuel Alber-
to Fernandes de Azevedo, teve um 

desmaio, sendo conduzido para o 

Hospital de Fão. No dia seguinte foi 

levado para o Hospital de S. João, 
no Porto. Manuel Alberto já obteve 

alta regressando a casa. 

PRISÃO 

Albertino Moreira Caramalho [cl 

julgado no passado dia 6, no tribu-
nal judicial da Comarca de Espo-

sende, por desentendimento fami-

liar. 
O réu foi condenado a dois anos 

de prisão.— C. 

FORJA ES 
MORREU O TI MORENCE 

Era assim carinhosamente cha-

mado o Sr. Manuel Morence Júnior. 

Não era de Timor, não. Era natural 
de Balugães. Veio como padeiro pa-
ra Forjães e aqui constituiu família. 

Tinha 79 anos . 
família, especialmente ao filro 

José, funcionário bancário e ao Al-

fredo, comerciante, os nossos sen-

'imentos de pesar. 

FUTEBOL 

Em virtude de resultados pouco 

condizentes com o plantei, a Direc-
ção recorreu àqueles «velhinros» 

que tinram deixado de jogar. O 

melro, foi o Carlos Grilo, que no 

Castelo„ foi considerado o melhor 

jogador em campo! Espero-se pelo 

Fernando. Este, será a solução no 

ataque do Forjães S. C. 
Vamos, gente. Onde todos alu-

dam, nada custa. 
Domnigo, 11, o Forjães ganhou ao 

Correlhã, por 1-0 e no dia 25, em-

patou em casa a 0-0, com o Anca-

rense. — C. 

RIO TINTO 

cionados por um conceito dogmá-

tico de propriedade, caractervstico 

do regime feudal. E Deus nos livre 
de alguém «arrebitar cachimbo»! 

Seria i mediatamente apodado de 
«Agitador Social, Anarquista, etc,», 

como, aliás, já o terão feito. 

Venderam a areia? Muito bem. 

São obrigados a arrasar a cratera? 
Assim determina o Decreto-Lei 
196/88. «A mina, finda a explora-

ção, deverá ser reconstituída, dei-

xando o terreno o mais próximo 

possfel do que era anteriormen-

te». Não com lixo. Mas... É este o 

processo masi em conta-

E o povo de Rio Tinto deverá fi-

car à mercê da prepotência sem 
escrúpulos de quem não socbe pon-

derar as consequências, a tempo, 
de actos orientados apenas na mi-
ra do lucro fácil? Isso era dantes! 

Hoje o povo de Rio Tinto está rien-

te dos seus direitos e saberá fazê-
-los valer, sem medo. 

Logo que a notícia nos chegou 

ao ouvido, pusemo-nos imediata-

mente em campo no intuito de apu-

rar a verdade dos factos. Consegui-

mos saber que, nos dias 16, 19 e 

20 de Março, a Câmara de Barce-

los despejou nove camiões de lixo, 
(3+3+3) na «meteorítica» cratera 

dl Marachão. 

Contactamos o Sr. Presidente da 
Junta que, sem conseguir esconder 

a apreensão que o dominava, ape-

nas nos adiantou que endossara o 
problema à Câmara Municipal de 

Esposende, mas que iria estudar 
a forma de enfrentar a situação. 

GRAVE ATENTADO CONTRA O 

AMBIENTE 

LIXEIRA DO MARACHÃO 

A população de Rio Tinto, labo-

riosa e humilde como é, mas ciosa-

mente orgulhosa do seu cantinho, 

está profundamente apreensiva com 

a Lixeira que a Câmara Municipal 
de Barcelos insiste teimosamente 

em implantar no Marachão. E o 

mais grave é que, com se diz 

boca cheia, teriam sido os proprie-

tários da quinta, constituídos em 

Sociedade Agrícola para salvar as 

aparências(?), que t Imploraram ao 

«Vereador do Lixo de Barcelos» ',a-

ra que entulhasse a lagoa que eles 

próprios cavaram Ilegalmente. É 

uma lagoa imensa, profunda, no 

melo de terras de razoável aptidão 

aprícola, de onde terão saído, se,n 
grande margem de erro, para cima 
de 100.000 metros cúbicos de areia, 

clandestinamente vtndidos a preços 

de concorrência (sabe-se lá se fu 

gindo ao fisco). 

Agora, ou porque apanhados . as 

malhas da lei, ou por contritamente 

arrependidos do buraco que fize-

ram, insistem em tapá-lo a todo o 
custo, sem olhar a meios, condi-

Não conseguimos contacto com os 

Srs. Presidente da Câmara de Espo-
sende e «Vereador do Lixo de Bar-

celos». 

Há coisas que não conseguimos 
entender: A Câmara de Esposende 

manda o lixo recolhido para o de 

Viana do Castelo. E paga por isso. 

A Câmara de Btcrcelos teima em 
trazer o seu lixo para Rio Tinto, 

para o concelho de 7sposende, mas 

de «borla». O Sr. Presidente do mu-

nicípio esposendense vai estar pe-
los ajustes? Ou a Câmara de Bar-
ceics paga sem Rio Tinto sabei? 

Urge uma explicação. Um «glad-
noost» ao estilo da « Perestroica». 

No mandato anterior a Presidente 

da Câmara teve o problema pratica-
mente resolvido. Agora, com o PSD 

na governação do município ele res-
surge. Porquê? Não cremos que 

haja « panelinha». Mas... Quando os 

factos falam por si. torna-se difícil 

arranjar explicações plausíveis. 

O povo de Rio Tinto, segundo nos 
pareceu, está confiante, embora 

com algum cepticismo, que o Sd. 

Presidente da Câmara de Esposen-
de, apesar de tudo, tenha pulso pa-

ra pôr cobro aos desmandos e abu-

sos que se vêm perpetrando, pondo 

em sério risco o ambiente e quali-
dade de vida das gentes humildes 

do conceilho. 

Mais do que dizer, é precsio fa-

zer. 

FALECIMENTO 

Na sua residência, no lugar de 

Capela, faleceu, no passado dia 19 

de Março, o Sr. António Mário Ri-
beiro da Cruz (Jone Catano), que 

contava 64 anos. 

Paz à sua alma. 

À família enlutada endereçamso 

os nossos sentidos pêsames.— C. 

Conservatória dos Registeis 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposando 
CONFECÇÕES ILICE (EXPORTAÇÃO) 

LIMITADA 
AUMENTO DE CAPITAL 

E ALTERAÇÃO DO CON-
TRATO DE SOCIEDADE. 
MONTANTE DO REFOR-
ÇO: 4 050 000$00, em dinhei-

ro. 

REALIZAÇÃO E SUBS-
CRIÇÃO DO REFORÇO: 
Manuel Martins Gonçalves; 
João Júlio Alvelos Loureiro 
e Celina Figueiredo Pereira 
Simões, cada um com uma 
quota de 1 350 000$00. 

ALTERAÇÃO: d oart.° 3 °. 

CAPITAL: 4 500 00$00. 

SÓCIOS E QUOTAS: Ma-
nuel Martins Gonçalves, 
1 500 000$00; João Júlio Al-
velos Loureiro, 1 500 000$00; 
Celina Figueiredo Pereira 
Simões, 1 500 000$00. 

Foi depositado o contra-
to actualizado. 

A Ajudante, 

a) Ester Maria Barbosa da Mota 

Veiga 

Compre o seu 

MUI BE ESPÜSENDE  Na TABACARIA CINE 
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HEALTH CLUB 
DE BARCELOS 
RUA DA MADALENA ( EDIFICIO FERSIL 
EM FRENTE AO MERCADO DA CIDADE 

arCel°S TELEF. 817888 — 4763 BARCELOS CODEX 

PARA SI... TODO O ANO... 1700 M2 COBERTOS COMI... 
TEMPERATURA AMBIENTE 26° / TEMPERATURA ÁGUA DAS PISCINAS 30° 

GINÁSTICA INFANTIL 

GINÁSTICA MANUTENÇÃO HOMENS E SENHORAS 

MUSCULAÇÃO 

RÍTMICA 

MASSAGENS 

NATAÇÃO 

JACUZZI 

SOLÁRIO 

SAUNA E TURCO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA SOB A ORIENTAÇÃO 

DE PROFESSORES DIPLOMADOS PELO IS E F 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 

Segunda a Sábado ( das 10 às 13 e das 15 às 21.30 horas) 

Domingo e Feriados ( das 9 às 13 horas) 

ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES 
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TEMA DE PALESTRA NOS ROTÁRIOS 

«Nenhum outro símbolo 
de riqueza e de ostentação 
fascinou mais a mulher mi-
nhota que o ouro». Foi com 
base neste ancestral costu-
me, que o Clube Rotário de 
Esposende levou a efeito 
mais uma palestra, na sua 
primeira reunião do pre-
sente mês de Abril. 
A bem conhecida figura 

minhota que é o etnógrafo 
vianense Amadeu Costa, foi 
o convidado especial para 
esta sessão, secundado pelo 
Dr. Manuel Freitas, ourives 
na capital do Alto Minho e 
que se dedica ao estudo do 
ouro popular. 
Porque é que no Norte, 

sobreetudo no Minho, se 
usa tanto ouro? 

Foi a partir desta ques-
tão que se desenvolveu todo 
o historial dos usos e costu-
mes das gentes minhotas, 
cuja atitude, «torneava» to-
da uma vida. 
Segundo Amadeu Costa, 

«já no primeiro banho dado 
a filho acabado d enascer, 
deveria haver na bacia al-
gumas peças de ouro para 
que a criança se tornasse 
afortunada». Era assim pe-
la vida fora. Nas casas agrí-
colas, todos os lucros eram 
convertidos em ouro. Mui-
tas famílias minhotas gaba-
vam-se de possuir «cordões 
de quilo». 
Segundo Amadeu Costa, 

desde o séc. XVIII, se radica 
entre as lavradeiras minho-
tas das áreas mais ricas, 
desde a Maia à bacia do 

Minho, a ideia de que sem 
ouro nas orelhas e sobre o 
peito não há verdadeiro 
asseio... 
Estas e tantas outras cu-

riosidades e também a opor-
tunidade do uso aurífero, 
despertaram a curiosidade 
dos presentes. 
O Dr. Manuel Freitas, de-

tentor de uma das maiores 
bibliografias sobre o ouro 
em Portugal, trouxe à reu-
nião rotária importante 
quantia do precioso metal, 
concretizando a exposição 
que proferiu na segunda 
parte da palesra. 
Neste serão rotário, esti-

veram presentes, para além 
dos palestrantes, alguns 
companheiros do clube ro-
tário ed Viana e ainda o di-
rector do quinzenário nos-
so companheiro Matias de 
Barros, do «Vianense», e 
ainda, a Dr.a Maria do Céu 
Continho de Almeida, di-
gníssima Conservadora do 
Registo Cicil e Predial de 
Esposende que esteve acom-
panhada do seu marido, o 
Prof. Dr. Coutinho de Al-
meida, a quem coube a ta-
refa de fazer o comentário 
à reunião. 
Nesta intervenção, o Prof. 

Dr. Coutinho de Almeida, 
ilustre forjanense, lembrou 
a necessidade de a Câmara 
Municipal criar, no âmbito 
de um Conselho Cultural, 
um organismo que proce-
desse à recolha etnográfica 
e cultural dos usos e costu-
mes das gerações passadas. 

Esposende Regional 
FÃO 
ASSEMBLEIA DELIBEROU 
RECONVERTER O 
«MERCADO» 

O edifício que se destina-
va ao Mercado de Fão, in-
fraestrutura polémica em 
fase de construção, vai so-
frer alterações importantes 
na sua configuração global, 
com o objectivo de o desti-
nar a actividades ligadas à 
cultura, tempos livres, tu-
rismo e também comércio 
seleccionado. 
Esta foi a decisão mais 

importante da última ses-
são da Assembleia de Fre-
guesia e por proposta do 
executivo fangueiro. 
A alteração agora propos-

ta está a ser objecto de es-
tudo por parte do Arquitec-
to que elaborou o projecto 
inicial e concerteza Fão ira 
beneficiar em breve de um 
espaço que se enquadra 
muito na forte e expontâ-
nea in,iciativa dos fanguei-
ros. 

Embora com um aumento 
dos custos orçamentados 
para este empreendimento, 

a alteração agora proposta 
teve a melhor receptividade 
da Câmara Municipal.' 
Para além desta delibera-

ção importante a Assem-
bleia de Freguesia decidiu 
também proibir o apascen-
tamento de gado em toda a 
área da vila procurando 
assim resolver os proble-
mas de trânsito, limpeza e 
arranjo dos jardins provo-
cados pela falta de guarda 
do referido gado. 
Esperamos assim que as 

longas bichas de carros 
provocadas pela circulação 
de gado na ponte deixem 
acontecer, numa estrada in-
ternacional e de intenso 
tráfego. 

MONTRAS ANIMAM 
SEMANA SANTA 

Os comerciantes da vila 
não esqueceram o bonito 
efeito do adorno das mon-
tras dos seus estabeleci-
mentos durante a quadra 
pascal e mais uma vez 
apresentaram o fruto da 
sua imaginação e a riqueza 
das peças que são patrimó-
nio de particulares. 
Congratulámo-nos com a 

boa vontade e empenho dos 
seus proprietários. — C. 

Mais um barco IMIU II 
Desqueira construído ULUUU 
no estaleiro A FESTA 

DA PRIMAVERA de bonde 
No sábado, dia 7, assistiu-

-se a mais um chamado «bo-
ta-abaixo» na ribeira de Es-
posende .Desceu à água 
uma nova unidade de pesca 
longínqua, com cerca de de-
zassete metros de compri-
do, e que teria custado uns 
trinta e cinco mil contos, 
tendo o Estado contribuído 
com três mil, pelo que nos 
informaram. 

Foi-lhe dado o nome de 
«Galo Negro», o mesmo que 
o seu proprietário, Sr. An-
tónio Gonçalves da Silva, 
deu ao restaurante de que 
é proprietário e que serviu 
aos convidados, construto-
res e operários, um almo-
ço-convívio com bastante 
requinte e onde a lampreia 
foi rainha. 
Na presença de muita 

gente, onde se notava o De-
legado Marítimo de Espo-
sende e representava o Co-
mandante do Porto de Via-
na, ausente em Espanha, do 
Comandante do Posto da 
Guarda Fiscal e do Sr. Por-
tela Rosa, Presidente da 
Forpescas — Formação de 
Pescadores. O Arcipreste de 
Esposende, Monsenhor Ba-
tista de Sousa, benzeu esta 
nova unidade pesqueira, 
tavlez a mais* bela embar-
cação construída nesta ter-
ra pelos construtores Pinto 
& Pinto. 
Os foguetes, fizeram lem-

brar aos esposendenses que 
a sua encestrau construção 
naval ainda não morreu. 
A Câmara Municipal, não 

se fez representar, por au-
sência do seu Presidente, 
em Lisboa, pensamos que 
por motivos partidários. 
Estão de parabéns Espo-

sende, o Sr. António Gon-
çalves da Silva e os cons-
trutores Pinto & Pinto. 
.11~1~1.11111.1•111111101.16111~9~ 1411.11 

Assine e divulgue 

Jornal de hoosende 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposando 

Confecções Cávado 
Limitada 

RENÚNCIA À GERÊN-

CIA pelos ex-sócios HERCI-
LIO CARNEIRO DE ALMEI-
DA CAMPOS e JOÃO BA-
TISTA DA SILVA, ambos 
casados na comunhão geral 
e residentes na Avenida 
Rocha Gonçalves, Esposen-
de. 

A Ajudante. 

a) Ester Maria Barbosa da Mota 

Veiga 

No dia 1 do corrente, rea-
lizou-se a Festa da Primave-
ra, dia dedicado pela Co-
missão Regional de Turismo 
(Alto Minho) e com a cola-
boração das Câmaras Mu-
nicipais, desta vez em Espo-
sende e sob o lema «A nos-
sa doçaria». Esta festa vem 
substituir as anteriores 
que anualmente se realiza-
ram, mas com o título de 
Festa da Mimosa, que por 
razões de defesa ecológica 
se denominaram agora de 
outra maneira. 
Mudou o nome, mas o 

descolorido e a falta de ani-
mação são os mesmos, sem 
culpa para os grupos folcló-
ricos do concelho e da Ban-
da de Música de S. Paio de 
Antas, que cumpriram, mas 
a desorganização e os atra-
sos das exibições que se 
vão verificando, são os mes-
mos. Valeu a integração da 
habitual meia maratona em 
atletismo que a Câmara 
Municipal costuma organi-
zar e que na parte da ma-
nhã, contou com a presença 
de cerca de oito centenas 
de atletas. 
Continua a Comissão Re-

gional de Turismo (Alto Mi-
nho) com os seus habituais 
atrasos, convidando os co-
merciantes locais exacta-
mente sete dias antes para 
concorrerem ao Concurso 
de Montras na Semana 
Santa, quando estes já com 
tal não contavam, e quei-
xam-se depois com a falta 
de concorrentes. 
Resta acrescentar que na 

Festa da Primavera, a chu-
va também se aliou à orga-
nização. 

EsPosende em debate 
ai Rádio Cávado 
Divulgar Esposende e dis-

cutir os seus problemas, são 
os propósitos da Rádio Cá-
vado, Barcelos. «Esposende 
Magazine» será o espaço 
radiofónico onde tais pro-
blemas, semanalmente, se-
rão aflorados, com pontos 
de vista e convidados, natu-

ralmente integrados nas 
questões, que vierem a ser 
propostos para discussão. 
Na transmissão inaugu-

ral, os temas de fundo: en-
quadramento de Esposende 
no distrito; actividades ba-
se; poluição do rio Cávado 
e a habitação social, vieram 
a ser debatidos por «Jornal 
de Esposende» e por «O No-
vo Fangueiro», tendo como 
mediador e autor do pro-
grama, José Campinho. 
Conclusões, segundo fomos 
esclarecidos, não será o 
produto final, mas, isso 
sim, o alerta para as carên-
cias e, as críticas, um apon-
tar de soluções. 

Falou-se de turismo e dos 
seus primórdios quando da 
criação da zona de Turis-
mo, por Decreto de 1957. A 
poluição, porém, seria o 
ponto quente, tema já em 
fase de desgaste. Por isso, é 
tempo dos idealistas desli-
garem os motores eólicos, 
desacelerar a fantasia e 
descerem à terra... O pro-
blema é mais complexo. 

A Rádio Cávado, transmi-
te na FMem102,4 durante 24 
horas e o espaço, «Esposen-
de Magazine», à sexta-fei-
ra, das 21 às 22 horas, tem 
o apoio publicitário de em-
presas e casas comerciais 
do concelho. 

LANÇADO 

o semanário MINHO 
Novo órgão regional de 

comunicação, o semanário 
«Minho», foi apresentado ao 
público no passado dia 6 de 
Abril, em Braga. 

No Editorial, o Director 
Luís Moreira, traça em bre-
ves palavras, o rumo do se-
manário: «Como programa 
de intenções, apenas o do 
rigor informativo. Sem te-
mor. Não viemos para divi-
dir, vilipendiar. Antes para 
contribuir para uma sã vi-
vência democrática». 

Desejamos ao novo sema-
nário «Minho», felicitações 
e que o seu programa ve-
nha a ser cumprido, com a 
ética e a isenção que carac-
teriza a imprensa de âmbi-
to regional. 

1
 VIVA E DEIXE VIVER 

NÃO FUME  

ANTONIO GONDIVES [ENEMA DA SILVA 
AGRADECIMENTO 

A família de António Gonçalves Ferreira da 
Silva, muito sensibilizada, agradece a todas as pes-
soas que se dignaram assistir ao funeral do seu ente 
tão querido e igualmente àquelas que, com pala-
vras, mensagens ou outras atitudes de simpatia, 
muito confribuiram para suavizar momentos tão 
difíceis. 

Aproveita ainda para tornar extensivos os agra-
decimentos àqueles que assistiram à Missa do 7.° dia 
e comunicar que a Missa do 30.° dia terá lugar na 
Igreja Matriz, em 20-4-90, às 18 horas. 

Esposende, 15 de Abril de 1990. 
A FAMÍLIA 
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sou as sete centenas, na 
partida; e o de atletas a ter-
minarem a prova, número 
que roudou os 540 fundis-
tas. 
Num dia em que mais de 

mil pessoas visitaram Espo-
sende, a propósito do even-
to, chamou-nos a atenção a 
pouca motivação das gen-
tes da vila, em particular, e 
do concelho, em geral, para 
acontecimentos de tão rara 
qualidade e ímpar beleza 
desportiva, como o foi esta 
Meia Maratona. 

Classificações: 

Seniores masculinos 

1.° António Rodrigues, N. 
D. da Silva >1.06.02 2.° An-
tónio Costa, Maconde, 1.06. 
23;3.° Lino Pinto, Académico 

da Régua, 1.06.36; 4.° Augus-
to Lopes, Cepanense, 1.06. 

44; 5.° Carlos Carvalho, Ca. 
sa do Benfica, 1.06.54. Equi-
pas: 1." Académico da Ré-
gua, 30 pontos; 2. N. D. da 
Silva, 33 p.; 3. a Cepanense, 
54 p. 
Nota: — Apuraramse 73 

equipas. 
Juniores 
1.° José Domingos, Casa 

do Benfica, 1.14.03. Equipas 
1." L. C. Monção, 38 pontos; 
2. a E. S. Monserrate, 60 p. 
3. a C. C. F. C. Gondomar, 65 
p. 
Nota: — Apuraram-se 9 

equipas. 
Equipas: 1." C. C. F. C. Gon-
domar. 
Veteranos I 
1.° Torcato, Moreira. A. D. 

Esposende, 1.11.32; 2.° Joa-
quim Godinho, Linda-a-Pas-
tora, 1.14.18. 

Veteranos II 
1.° Manuel Augusto, G. D. 

Rabor, 1.15.19. 

Veteranos III 
1.° óscar Loureiro, S. C. 

S. Vítor, 1.16.59. 
Veteranos IV 
1.° Manuel Vasconcelos, 

F. C. Vizela, 1.21.10. 

Escalão feminino 
1. a Fátima Neves, Casa do 

Povo Mangualde, 1.18.58; 2.a 
Fátima Pacheco, F. C. Por-
to, 1.23.32; 3. 0 Amélia Araú-
jo, Ginásio da Trofa, 1.25.09. 

Emb.° João Ribeiro 
Pereira de Barros 
(Continuação da 1.. página) 

não sendo possível numa 
tarde, apreciar todo este 
manancial de intenções e 
presunções feitas pelo in-
quiridor (...). 
Após estas declarações 

estes Vereadores ausenta-
ram-se da reunião. 

De seguida e continuan-
do a verificar-se a existên-
cia de «quorum», foi pre-
sente para votação a pro-
posta do instrutor do pro-
cesso. 

A Câmara Municipal de-
liberou, corrido escrutínio 
secreto, por unanimidade 
dos presentes, concordar 
com a proposta do instrutor 
e aplicar, na sequência do 
processo disciplinar instau-
rado, ao Sr. Eng.° João Ri-
beiro Pereira de Barros, a 
pena de multa, graduada 
na importância de trinta 
mil escudos, com efeitos 
previstos no númreo dois 
do artigo vigésimo sétimo 
do citado decreto-lei, de que 
resulta a cessação da co-
missão de serviço do lugar 
de chefe de divisão, para o 
qual fora nomeado. 

Após leitura de declara-
ções de voto, os Vereadores 
Dr. José Armando e Dr. 
João Paulo declararam re-

novo 
empreendimento: 

ave aldeamento MPR 

   turístico 
ESPOSENDE 

/lith 

Soc. Imobiliária Foz do Malva, L.da 
RUA 1.011 DEZEMBRO, 25-31 APARTADO 17 TEL 962238 — 4741 ESPOSENDE CODEX 

cusar-se a votar a proposta 
do instrutor, por considera-
rem que não estão presen-
tes todos os elementos da 
Câmara, e ainda, pelo facto 
do processo necessitar de 
profunda meditação (...) 
não sendo possível numa 
tarde, apreciar todo este 
manancial de intenções e 
presunções feitas pelo in-
quiridor (...). Após estas 
declarações estes vereado-
res ausentaram-se da reu-
nião. 
De seguida e continuando 

a verificar-se a existência 
de «quorum», foi presente 
para votação a proposta do 
instrutor do processo. 
A Câmara Municipal de-

liberou, corrido escrutínio 
secreto, por unanimidade 
dos presentes, concordar 
com a proposta do Instrutor 
e aplicar, na sequência do 
processo disciplinar instau-
rado, ao Sr. Eng.° João Ri-
beiro Pereira de Barros, a 
pena de multa, graduada 
na importância de trinta 
mil escudos, com os efeitos 
previstos no número dois do 
artigo vigésimo sétimo do 
citado decreto-lei, de que 
resulta a cessação da co-
missão de serviço do lugar 
de chefe de divisão, para o 
qual fora nomeado. 

(Do «Jornal de Esposertcle», 

n.° 203, de 15-4-1990 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE 

ESPOSEN DE 

ANÚNCIO 

(2.° publicação) 

O Doutor JOSÉ ANTÓNIO 
MACHADO ESTELITA DE 

MENDONÇA, Meretíssimo 
Juiz de Direito do Tribunal 

Judicial da Comarca de Es-

posende: 

Faz saber que por este Tri-
b u nau J u di ciai da comarca de 
Esposende, nos autos de Exe-
cução Sumária registada sob 
o n.° 140/88, da 2.8 Secção 
de Processos, movida por 
«CETLA — COMÉRCIO EQUI-
PAMENTO TÉCNICO DE LA-
VANDARIA, L.DA», sociedade 
comercial com sede na Rua 
João XXII, 298-324, na cidade 
de Guimarães, contra JOSÉ 
PAULO DA SILVEIRA, com re-
sidência na Rua Barão de Es-
posende, n.° 35, Esposende, 
correm éditos de vinte dias 
contados da segunda e últi-
ma publicação do anúncio, 
citando os credores desco-
nhecidos, para no prazo de 
dez dias, posterior ao dos 
éditos, reclamarem, o paga-
mento de seus créditos pelo 
produto 'dos bens penhorados 
sobre que tenham garantia 
real. 

Esposende, 12 de Março de 

1990. 

O Juiz de Direito, 

(Dr. José António R. Estelita de 

Mendonça) 

6 Escrivão de Direito, 
(António J. Gonçalves Pereira) 
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Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comereial 

de Esposando 
Confecções Cávado 

Limitada 
AUMENTO DE CAPITAL 

E ALTERAÇÃO DO CON-
TRATO DE SOCIEDADE. 
MONTANTE DO REFOR-
ÇO: 5 000 000$00, em dinhei-
ro. 

REALIZAÇÃO E SUBS-
CRIÇÃO DO REFOÇR: An-
tónio Rodrigues do Rego 
Barreto e António José de 
Sousa Pinto, cada um com 
uma quota de 850 000$00; e 
Ana Paula Enes Batista da 
Silva, solteira, maior, resi-
dente na Praça do Municí-
pio, 13-6.° frente, Maia, com 
uma quota de 3 300 000$00. 
' ALTERAÇÕES: art.os 4.°, 

9.° e 10.°. • 
CAPITAL: 10 000 000$00. 
SÓCIOS E QUOTAS: An-

tónio Rodrigues do Rego 
Barreto e António José de 
Sousa Pinto, cada um com 
uma quota de 3 350 000$00; 
Ana Paula Enes Batista da 
Silva, com uma quota de 
3 300 000$00. 
GERÊNCIA: pertence ao 

sócio António José de Sou-
sa Pinto e a Anilado Rodri-
gues do Rego Barreto, di-
vorciado, residente na Pra-
ça do Município, 13-6.° fren-
te, Maia. 
FORMA DE OBRIGAR A 

SOCIEDADE: suficiente a 
assinatura de um dos ge-
rentes. 

Foi depositado o contra-
to actualizado. 

A Ajudante, 

a) Ester Maria Barbosa da MotJ 
Veiga 

Campos&SilvaJúnior 
Limitada 

RENÚNCIA À GERÊN-
CIA pelos ex-sócios HERCÍ-
LIO CARNEIRO DE ALMEI-
DA CAMPOS e MARIA HE-
LENA IDALINA DA SILVA 
ALMEIDA CAMPOS, casa-
das um com o outro, na co-
munhão geral; JOÃO BA-
TISTA DA SILVA e MARIA 
DA PIEDADE ENES DA 
SILVA, casados um com o 
outro, na comunhão geral, 
todos residentes na Aveni-
da Rocha Gonçalves, Espo-
sende. 

A Ajudante, 

a) Ester Maria Barbosa da Mota 

Veiga 

ALTERAÇÃO DO CON-
TRATO DE SOCIEDADE 
(do art.° 5.° e seu parágra-
fo único). 
GERÊNCIA: pertence a 

dois gerentes: ARNALDO 
RODRIGUES DO REGO 
BARRETO, divorciado, resi-
dente na Praça do Municí-
pio, 13-6.° frente, Maia; e 
ANTÓNIO JOSÉ SOUSA 
PINTO, casado com Maria 
Filomena Tarouca Martins 
Gaiolas, na comunhão de 
adquiridos, residente na Es-
trada Nova, n.° 193, Rio Tin-
to, Gondomar. 

Foi depositado o contrato 
actualizado. 

A Ajudante, 
a) Ester Maria Barbosa da Mota 

Veiga 

VENDEDOR 
C/ exp, RAMO DE MOLDURAS junto de fotógrafos 
e casas de móveis, 

Contactar: VIDIONIIE MOLDURAS, LOA 
4740 ESPOSENDE 

PCP 

PUBLICIDADE 

PARTIDO 
COMUNISTA 
PORTUGUÊS 

CAMARADA, 

A Comissão Concelhia de Esposende do Partido 
Comunista Português, nos termos do Regulamento 
aprovado pelo Comité Central para o Debate no Par-
tido e eleição de Delegados ao XIII Congresso (Ex-
traordinário) vem convocar todos os militantes da 
Organização Concelhia de Esposende para a Assem-
' bleia Plneária a realizar no dia 21 de Abril, Sábado, 
com início às 15 horas, na cantina da Escola Primá-
ria de Esposende, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

Ponto 1 — Debate e aprovação das teses 

Ponto 2 — Eleição dos Delegados. 

Esposende, 6 de Abril de 1990. 

Calorosas Saudações Comunistas 

Comissão Concelhia de Esposende 

do Portido Comunista Português _ 

NO ROTARY CLUB 
Continuação da 1! página) 

nha. E dessa recolha, fértil 
colectânea possui e que pro-
porcionou já a leitura de 
.2Iguns livros. 
A vida dos Marinheiros, 

quer em terra, quer no mar, 
nem sempre se traduz em 
cumprimentos formais de 
tarefas rígidas mas, em tu-
do, está patente a criativi-
dade e a ponta de humor, 
quantas vezes, redundando 
em «pitorescos» episódios. 
Estes, fizeram eclodir na 
assistência rotária, momen-
tos ininterruptos de hilarie-
ade para os quais não ti-

nha sido feito aviso prévio. 
O Clube Rotário de Espo-

sende, ao proporcionar esta 
palestra em que os mari-
nheiros foram protagonis-
tas, pretendeu homenagear 
'3, unidade deste ramo das 
Forças Armadas sediada no 
nosso concelho — a Estação 
Radionaval Almirante Ra-
mos Pereira, de Apúlia 
na passagem do seu 40.° 
aniversário. 
Esteve presente, para 

além do Almirante Cayres 
Braga, o director da Esta-
ção Radionaval, Comandan-
te Pinto Basto, o represen-
tante da Câmara Municipal, 
Eng.° Adelino Marques e 
Delegada Escolar de Espo-
sende, D. Amélia Jorge. 

POR FALTA DE ASSISTÊNCIA 

Colhoio oos Bombeiros 
sem eleito 
O Lions Clube de Espo-

sende, tinha organizado pa-
ra o último dia 7, no Salão 
Nobre dos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende, um 
colóquio sobre o tema, «O 
Árbitro: Funções e Persona-
lidade», tendo como orador 
principal, o ex-árbitro inter-
nacional de futebol, Abel 
da Costa. 
Tal colóquio não se reali-

zou, repare-se, por falta de 
assistentes. Na verdade, só 
meia dúzia de pessoas bem 
contadas, encontramos no 
enorme salão, tendo-nos si-
do dito pelo porta-voz da 
organização que todas as 
equipas de futebol do con-
celho de sposende foram 
convidadas, em especial os 
dirigentes e atletas, mas 
nem uma só compareceu. 
Embora considerando que a 
altura não seria a melhor, 
porque até algumas equi-
pas jogaram durante a tar-
de e mesmo naquela noite, 
a verdade é que o interesse 
de bem servir dos organi-
zadores não foi correspon-
dido, o que é lamentável, 
até porque naquele dia, em-
bora provocado pelos visi-
tantes, num jogo de junio-
res, o árbitro mostrou três 
cartões vermelhos e sete 
amarelos, foi agredido por 
um jovem e o seu automó-
vel recebeu algumas «carí-
cias» dos assistentes foras-
teiros. 
A organização declarou-

-nos não baixar os braços, 
dizendo que eles não vêm 
ao encontro do seu convite, 
vai a organização a «casa» 
dos interessados. 

DACTILOGRAFO (A) 
GRUPO QUINTA E COSTA, Marinhas — Espo-

sende, admite para os seus quadros: 

— Pessoa devidamente qualificada para a área 
de dactilografia, tratamento de texto, telex, 
fax e experiência geral. 

PREFERÊNCIAS: 
— Residência na área; 
— Idade até 25 anos; 

— 11.° ano ou equivalente. 

Resposta a esta empresa. 

M. CARREIRA 
fonte da PEUGEOT e RFA HOME° 
Variada gama de viaturas usadas 
COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 

ESTRADA NACIONAL N.° 13 — GANDRA 

TELEF. 9622,26 — 4740 ESPOSENDE 

CONTABILISTA 
Empresa conceituada da zona de Esposende, 

pretende admitir para os seus quadros, recém-for-
mados ou finalistas. 

— Residência próximo da área. 

— Se do sexo masculino com serviço militar 
cumprido. 

Resposta a este jornal ao n.° 202. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL 

ALBERTO QUE/ROGA FIGUEIREDO, Presidente da 

Câmara Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO, de harmonia com a delibera-

ção desta Câmara Municipal, tomada em sua reu-

nião extraordinária, realizada ontem, dia 4, que se 
efectuará no próximo dia 18 do corrente, pelas 15 

horas, na sala de reuniões deste Município, o acto 
de hasta pública para venda de um lote de terreno, 

denominado número 1, situado na Rua de S. João, 

desta vila, destinado a construção urbana, com a 

área de 140 (cento e quarenta) metros quadrados, 
cujas condições estarão patentes ao público, dentro 

das horas de funcionamento desta Câmara Munici-
pal, Secção Administrativa, durante os dias que an-
tecede aquele acto. 

O preço-base de licitação é de 1 680 000$00, não 

podendo haver lanços inferiores a 5 000$00. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-

sente EDITAL e outros de igual teor que vão ser afi-

xados nos lugares do costume e publicados nos jor-
nais mais lidos do Município. 

E eu, Dr. Manuel Maria da Silva Costa, Chefe da 
Repartição Administrativa e Financeira da Câmara Mu-
nicipal, o subscrevi. 

Esposende e Câmara Municipal, 5 de Abril de 
/1990. 

imememmemomemm 

O Presidente da Câmara Municipal 

(Alberto Clueiroga Figueiredo) 
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CONFECÇÕES ILICE (EXPORTAÇÃO), LIMITADA 
CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

No dia onze de Dezembro 
de mil novecentos e oiten-
ta e nove, na Secretaria No-
tarial de Barcelos, perante 
mim, Rodrigo António Prie-
to da Rocha Peixoto, notário 
do Segundo Cartório, com-
pareceram como outorgan-
tes: 

PRIMEIRO-Manuel Mar-
tins Gonçalves, natural da 
freguesia de Vilar do Mon-
te, residente na Rua Hum-
berto Delgado, n. °6, fregue-
sia de Arcozelo, ambas des-
te concelho, casado com Il-
da Maria Coreia de Freitas 
Gonçalves, no regime de co-
munhão de adquiridos; 

SEGUNDO — João Júlio 
Alvelos Loureiro, natural da 
freguesia e concelho de 
Barcelos, residente no lugar 
da Estrada, freguesia de 
Várzea, deste concelho, ca-
sado no regime de comu-
nhão de adquiridos com Ali-
ce da Conceição da Costa 
Lima; e 

TERCEIRO — Celina Fi-
gueiredo Pereira Simões, 
residente no lugar do Mon-
te, freguesia de Gilmnode, 
ambas deste concelho, casa-
da com óscar João Pereira 
Simões, no regime de co-
munhão de adquiridos. 

Verifiquei a identidade 
dos outorgantes por conhe-
cimento pessoal. 

DISSERAM OS OUTOR-
GANTES: 

Que, pela presente escri-
tura, constiuem entre si 
uma sociedade comercial 
por quotas, a qual se rege-
rá pelo pacto social cons-
tante dos artigos seguintes: 

ARTIGO PRIMEIRO 

Um — A sociedade adop-
ta a firma de «ILICE (EX-
PORTAÇÃO) , LIMITADA», 
e tem a sua sede no lugar 
da Agra, freguesia de Apú-
lia, concelho de Esposende. 

Dois — Mediante consen-
timentod ado, por simples 
deliberação da assembleia 
geral, a sociedade poderá 
transferir a sua sede para 
outro local do mesmo con-
celho ou de concelho limí-
trofe, a solicitação e atra-
vés da gerência. 

ARTIGO SEGUNDO 

A sociedade tem por ob-
jecto a fabricação, comér-
cio, importação e exporta-
ção de vestuário e malhas. 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social integral-
mente realizado em dinhei-
ro, é de QUATROCENTOS 
E CINQUENTA CONTOS, 
dividdo em três quotas 
iguais dec ento e cinquenta 
contos cada, pertencendo 
uma a cada um dos sócios 
Manuel Martins Gonçal-
ves, João Júlio Alvelos Lou-
reiro e Celina Figueiredo 
Pereira Simões. 

Parágrafo único — Não 
serão exigíveis prestações 
sUplemntares de capital; 
rsnas os sócios poderão fazer 
a sociedade os suprimentos 

de que ela carecer, o que 
será determinado em assem-
bleia geral, na qual se fixa-
rão os termos e condições 
em que devme ser feitos. 

ARTIGO QUARTO 

Um — A gerência da so-
ciedade, dispensada de cau-
ção e remunerada ou não, 
conforme for deliberado em 
assembleia geral, pertence 
aos três sócios, sendo ne-
cessária a assinatura con-
junta de dois gerentes para 
obrigar e representar a so-
ciedade em todos os seus 
actos e contratos e em juízo 
e fora dele, activa e passi-
vamente. Porém, para os 
actos de mero expediente, é 
suficiente a assinatura de 
um qualquer dos gerentes. 

Dois — Poderá a socieda-
de, para prossecução dos 
seus fins, comprar, vender 
e permutar veículos auto-
móveis e bens técnicos e 
não técnicos e promover os 
respectivos registos nas 
competentes Conservató-
rias. 

Três — Fica expressa-
mente proibido aos geren-
tes obrigar a sociedade em 
documentos estranhos aos 
negócios sociais, designada-
mente em letras de favor, 
fianças, abonações e seme-
lhantes, respondendo o con-
traventor por todos os pre-
juízos que, dessa forma cau-
sar à sociedade. 

ARTIGO QUINTO 

Um — As cessões de quo-
tas, no todo ou em parte, 
entre os sócios são livre-
mente permitdas, para o 
que ficam desde já autori-
zadas as necessárias divi-
sões mas, a favor de estra-
nhos, carecem do consenti-
mento dos sócios não ce-
dnetes, que terão sempre o 
direito de preferência na 
sua aquisição; caso não 
queiram usar desse direito, 
comunicarão o facto ao só-
cio cedente, por carta regis-
tada, no prazo de dez dias. 

Dois — Dada a hipótese 
de os sócios não cedentes 
preferirem na cessão, será 
dado, para o efeito, um ba-
lanço especial para apura-
mento do valor da quota 
cedenda, a menos que seja 
no princípio do ano e todos 
estejam de acordo com os 
elementos do balanço do úl-
timo exercício, 

ARTIGO SEXTO 

A sociedade poderá amor-
tizar qualquer quota nos 
seguintes casos: 

a) — Por acordo com o 
respectivo titular; 

b) — Quando forem jul-
gados falidos ou insolven-
tes; 

c) — Quando a quota for 
arrestada ou penhorada e 
o sócio, por meio de caução, 
não requerer o levantamen-
to daquelas providências 
logo que a sociedade o exija 
o no prazo máximo de um 
mês; 

d) — Se o sócio prejudi-

car dolosamente ou desa-
creditar por forma notória 
a sociedade; 

e) — Se ceder a quota a 
estranhos sem observância 
do disposto no artigo quar-
to deste pacto. 

Parágrafo único — Salvo 
acordo em contrário, o pre-
ço da amortização, será o 
que corresponder ao valor 
da quota determinado pelo 
último balanço aprovado 
ou, na falta dele, por balan-
ço que vier a ser efectuado 
para o efeito. 

ARTIGO SÉTIMO 

Por morte ou interdição 
de qualquer dos sócios, a 
sociedade continuará com 
os sobrevivos ou capazes 
e os herdeiros do falecido 
ou representante do inter-
dito, devendo aqueles her-
deiros nomear um de entre 
si que a todos represente 
na sociedade, enquanto a 
quota se mantiver indivisa. 

ARTIGO OITAVO 

Os sócios podem delibe-
rar que os lucros de cada 
exercício sejam destinados, 
no todo ou em parte, a re-
servas. 

ARTIGO NONO 

No caso de dissolução, to-
dos os sócios serão liquida-
tários. Porém, se algum de-
les quiser ficar „com os ha-
veres sociais, serão estes li-
citados, verbalmente, entre 
os sócios e adjudicados 
aquele que melhores vanta-
gens oferecer em preço e 
forma de pagamento. 

Está conforme com o ori-
ginal. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende 
aos vinte e nove dias do 
mês de Março de 1990. 

A Ajudante, 

a) Ester Maria Barbosa da Mota 
Veiga 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 203, de 15-4-1990) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

(1.1 publicação) 

O DOUTOR JOSÉ ANTÓ-
NIO MACHADO ESTELITA 
DE MENDONÇA, Juiz de 
Direito na Comarca de Es-
posende: 

FAZ SABER, que nos au-
tos de Processo Comum Sin-
gular n.° 449/89 da 2.» Sec-
çãod este Tribunal de Espo-
sende, em que é Autor o Di-
gno M.° P° e arguido FRAN-
CISCO JOSÉ ANDRÉ LI-
MA, solteiro, industrial de 
hotelaria, nascido em 12 de 
Nevemrbod e 1968, filho de 
Manuel da Costa Lima e de 

M. CARREIRA 
CARROS NOVOS E USADOS 

DE TODAS AS MARCAS 

COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 

RUA ANTÓNIO PASOOALF 1 RIO 

TELEF. 962214 — 4740 ESPOSENDE 

PRECISA-SE PARA ESPOSENDE 

* Empregado/a para Escritório 

* Com 11.° ou 12.° ano (mínimo) 

* Que saiba Inglês fluidamente 

* Idade superior a 18 anos 

* Com conhecimentos gerais de Escritório e ou 
Secretaria 

Resposta a este jornal ao n.° 203, com outras 
indicações curriculares, morada e telefone. 

S. R. 

MINISTÉRIO DA:INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 

DIRECÇÃO-GERAL DE ENERGIA 

DIRECÇÃO DE SERVIÇOS REGIONAL DO PORTO 

DIVISÃO DE COMBUSTÍVEIS 

Faço saber que a firma Figueiredo & Mariz, L.da, 
pretende obter licença para uma instalação de gases 
de petróleo liquefeitos, com a capacidade de 4 480 
litros, sita em Fonte de Cima, freguesi de Barquei-
ros, concelho de Barcelos, distrito de Braga. 

E como a referida instalação se acha abrangida 
pelas disposições dos Decretos números 29 034, de 1 
de Outubro de 1938 e 198/70, de 7 de Maio que regu-
lamentam a importação, armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos brutos, seus derivados e re-
síduos e pelas dos Decretos números 36 270, de 9 de 
Maio de 1947 e 422/75, de 11 de Agosto que aprovam 
o Regulamento de Segurança daquelas instalações, 
com os inconvenientes de perigo de incêndio, explo-
são e derrames, são por isso e em conformidade com 
as disposições do citado Decreto n.° 29 034, convida-
das as entidades singulares ou colectivas a apresen-
tar por escrito, dentro do prazo de 20 dias, contados 
da data da publicação deste edital as suas reclama-
ções contra a concessão da licença requerida e a exa-
minar o respectivo processo nesta Direcção de Ser-
viços Regional, situada na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, n.° 68-3.° Direito, no Porto. 

Porto, 15 de Março de 1990. 

Pelo Director de Serviço 

L. M. Vilela Pinto 

Albertina Axevedo André, 
natural e residente no lu-
gar de Cepães, da fregue-
sia de Marinhas, desta co-
marca de Esposende, por 
decisão de proferida em 6 
d eMarço de 1990, foi o ar-
guido condenado, por pro-
vada e procedente, a acusa-
ção do Digno M.° P.°, na pe-
na de TRÊS MESES DE 
PRISÃO, que lhe substituo 
por igual número de dias 
dias de multa à taxa diária 
de 500$00, e em NOVENTA 
DIAS DE MULTA, à mesma 
taxa diária, o que prefaz a 
multa global de cento e oi-
tenta dias à taxa diária de 
500$00 ,ou em alternativa 
em CENTO E VINTE DIAS 
DE PRISÃO. Mais é o ar-
gui condenado em taxa de 
justiça mínima e nas custas 

do processo de 6 000$00 de 
honorários a favor do seu 
defnsor oficioso e 3 000$00 
de procuradoria. 

Foi ordenada a presente 
publicação nos termos do 
Art.° 24.° n.° 4 e Art.° 19.° do 
Decreto-Lei n.° 28-84. 

Esposende, vinte e três de 
Março de 1990. 

O Juiz de Direito, 

a) José António Machado Estelita 

de Mendonça (Dr.) 

O Escrivão Adjunto, 

a) José Maria Vieltas de Amorim 

Jornal de Esposende 
VENDE A 

TABACANIA CINE 
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1 
FUTEBOL 
TAÇA DE HONRA 

AS& FUTEBOL DE BRAGA 
Últimos resultados: 

Gil Vicente - Espos., 4-2 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

I DIVISÃO 

O F. C. de Marinhas con-
tinua a fazer uma excelente 
carreira, mantendo-se na 
luta pelos primeiros luga-
res, ocupando, neste mo-
mento, a segunda posição. 
O Antas F. C. e o U. D. de 
Vila Chã parece poderem 
fugir à despromoção, embo-
ra o Antas esteja em situa-
ção difícil. 

Últimos resultados: 

Maximinense - V. Chã, 3-0 
Palmeiras - Marinhas, 0-4 

Aveleda - Antas, 1-1 
Vila Chã - Celeirós, ?-? 
Marinhas - Pousa, 0-0 

Antas - Vilaverdense, 0-1 

II DIVISÃO 

O G. D. de Apúlia e o Fão 
F. C. continuam na «luta» 
pelo primeiro lugar, nesta 
fase com vantagem para os 
apulienses. O Gandra F. C. 
está também a fazer um 
bom campeonato. O Estre-
las do Faro é a formação 
com mais dificuldades, 
mas, certamente, consegui-
rá manter-se neste escalão. 

Últimos resultados: 

Apúlia - Necessidades, 2-0 
Vilarinho - Gandra, 0-1 
Fão - E. do Faro, 1-1 

JUNIORES 

Terminou a fase de apu-

ramento do distrital de ju-
niores tendo os rapazes da 
A. D. E. conseguido obter o 
2.° lugar, com 39 pontos, tan-

tos quantos o S. C. de Bra-
ga, que foi o vencedor da 

série, enquanto o F. C. de 
Marinhas se classificou na 

nona posição, com 18 pon-

tos. Em consequência do 2.° 

lugar,os esposendenses pas-

saram à fase final. 

Resultados: 

Fase de apuramento 

Última /ornada 
Andorinhas - Espos., 0-4 

Braga - Marinhas, 1-0 

Fase final 

Espos. - Torcatense, 4-2 

JUVENIS 

Não têm sido felizes os ju-
venis da A. D. E. na fase fi-
nal, pois dos três jogos j á 
realizados ainda não conse-
guiram alcançar uma vitó-
ria. 

Últimos resultados: 

Espos. - Brufense, 1-2 
Espos. - Famalicão, 0-3 

Ass,Fut.deViana doCastelo 
I DIVISÃO 

O Forjães S. C. terá que 
somar mais algumas vitó-
rias para fugir à despromo-
ão, 

últimos resultados: 
Monção - Forjães, 2-0 

VETERANOS 

Correlhã - Forjães, 4-4 

ASSINATURA DE AMIGO 
1989 

David Rolo (França) ... 

1990 

Hans Heinz Korber (Esposende) 

Emílio da Costa Neiva (Antas) 

António Gonçalves Silva Morgado (Brasil) ... 

Adriano Novo Vareiro 
Cândido Boaventura da Silva 

... 1 000$00 

..: 2 000$00 

1 500$00 

• ... 1 500$00 

• 1 500$00 

1 500$00 

(MEDITAÇÃO) 

A dificuldade não está no provar que existe em 
nós um princípio espiritual que resiste à morte, por-
que se quisermos pôr em dúvida a existência deste 
princípio, havemos de duvidar da existência do pen-
samento. 
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Limianos - Forjães, 0-1 
Forjães - Raianos, 0-0 
Forjães - Monção, 1-1 
Neves - Forjães, 1-1 
Vianense - Forjães, 3-1 

O Pavilhão da Escola Se-
cundária de Esposende e 
muitos outros recintos des-
portivos nos distritos de 
Braga, Viana do Castelo, 
Porto e Vila Real, têm vindo 
a ser palco de excelente 
propaganda do nome de Es-
posende, graças às diversas 
formações do Esposende 
Andebol — Clube Jovem da 
Escola Secundária, que, 
com a sua inegável catego-
ria têm feito a melhor di-
vulgação do andebol que se 
pratica em Esposende. 
Em todos os escalões, de 

ambos os sexos, os êxitos 
desportivos vão-se suceden-
do, o nível do andebol pra-
cado vai sbindo e os melho-
res resultados vão apare-
cendo. 
São cerca de duas cente-

nas de jovens que, com a 
sua alegria e uma forma 
muito salutar de estar no 
DESPORTO, têm vindo a 
dar alegrias aos responsá-
veis e aos próprios atletas, 
estimulando-os para fazer 
sempre cada vez mais e 
melhor. 

Últimos reultados: 

CAMPEONATO ESCOLAR 

2.8 fase 

Mini-infantis masculinos 

Cabreiros - Espos., 4-4 

Infantis femininos 
Cabreiros - Espos., 13-13 
Espos. - Vila Verde, 5-2 

Iniciadas femininas 

Cabreiros _ Espos., 6-8 

A Escola Secundária de 
Esposende está apurada pa-
ra a fase final, em todos os 
escalões femininos. 

CAMPEONATO REGIONAL 

A. A. PORTO 

Iniciados femininos 
Espos. _ Devesas, 26-3 
A equipa de Esposende 

concluiu a prova, classifi-
cando-s eem 2.° lugar com 
seis vitórias e duas derro-
tas. 

CAMPEONATO REGIONAL 

A. A. BRAGA 

Infantis masculinos 

Esposende - Braga, 5-18 

Iniciados masculinos 

Famalicão - Espos., 13-13 

CAMPEONATO NACIONAL 

2.a DIVISÃO 

Seniores femininos 

Esposende - Fafe, 22-18 
Espos. - Vila Real, 29-5 
Granja (Alijó - Esp., 10-20 

A equipa sénior feminina 

NA MINHA OPINIÃO... 

111•=1~.11111 11« , 

IGREJA E TELEVISÃO 
É a Igreja Católica, na sua hierarquia, uma ins-

tituição virada à formação religiosa, moral e cívica 
dos indivíduos! Completarmente a esta sua activi-
dade exerce uma importante acção pedagógica ra-
mificada nas diversas áreas do Ensino. 

A mensagem que a todos dirige e a missão que 
desempenha no seio das populações enobrece o pró-
prio homem! Parece-nos não ser difícil aceitar-se, 
portanto, quanto é distinta a Igreja Católica de uma 
qualquer sociedade comercial, cooperativa ou parti-
do político. No entanto, nem todos querem reconhe-
cer essa diferença e há mesmo quem sobreponha os 
valores económicos aos ético-religiosos, consideran-
do tal noção como uma prática normal do nosso 
dia a dia. 

Será por este motivo que algumas pessoas, mes-
mo com posições díspares dentro de uma faixa de 
interesses comuns, elaboram objecções similares com 
o fim de contestarem a entrega de um espaço televi-
sivo à Igreja, como se tal concessão fosse um facto 
anacrónico. Pelas promessas já havidas e porque a 
grande maioria dos portugueses o deseja, a Igreja 
Católica tem jus a ser tratada diferentemente no pro-
cesso relativo à abertura de novos canais de tele-
visão. 

Somos de opinião que deve possuir tempo de 
emissão, por si escolhido, no Canal Dois e, se parti-
lhado, só com o Estado; como alternativa, a posse ex-
clusiva de um dos novos canais. Claro que para su-
portar os custos do investimento, a manutenção do 
equipamento e os encargos com a respectiva explora-
ção terá que recorrer a, principalmente, contratos 
de publicidade. É uma medida lícita, necessária e 
aconselhável! 

A presença autónoma da Igreja Católica na Te-
levisão, de uma forma efectiva, é de inegável impor-
tância para o público pois dá-se conta que melhores 
programas podem passar pelos nossos televisores; 
um canal dirigido pela Igreja Católica por certo que 
será muito bem recebido já que será possível margi-
nalizar cenas irreverentes, erotismo, pornografia e 
enredos que estimulam aguçados apetites de desa-
gregação moral! Os jovens encontrarão nas suas 
emissões um estímulo à vida regrada, em liberdade, 
ao estudo, à. saúde, ao desporto, à prática de precei-
tos morais e, também, o sentido do amor pela famí-
lia e pelo respeito ao próximo; os mais velhos, estes, 
encontrarão certa paz de espírito ao terem a possi-
bilidade de, em qualquer altura, oferecer aos seus 
filhos ou netos programação que defenda os verda-
deiros valores humanos! 

Porque prestará relevantes, e mais, serviços à 
comunidade, não pomos dúvida de que a Igreja Ca-
tólica irá, muito em breve, dispôr de um espaço efec-
tivo de televisão. 

Ficamos à esperal... 

MARTINS DE OLIVEIRA 

classificou-se em 1.° lugar 
e, por isso, vai disputar ago-
ra a fase final, para apu-
rar se irá ou não na próxi-
ma época participar na 1.8 
divisão nacional de seniores 
femininos. 

CAMP. NACIONAL DE 
JUVENIS FEMININOS 

Espos. - Caminha, 10-4 

Granja (Alijó - Esp., 8-16 

Tal como aconteceu com 

as seniores femininas, as 

juvenis do Esposened An-
debol, ao classificarem-se 

em 1.° lugar, obtiveram pas-

saporte para disputar a fa-
se final. 

JOGOS PARTICULARES 

Juvenis femininos 

Camnihense - Espos., 4-15 

Infantis femininos 

Espos Vila Verde, 5-2 

NUIri8701 
VI MEIA MARATONA IN-
TERNACIONAL DO 

CÁVADO 

Teve lugar, no passado 
dia 1 do corrente, a VI Meia 
Maratona Internacional do 
Cávado, prova organizada 
pela Câmara Municipal de 
Esposende. Apesar do tem-
po pouco favorável (uma 
forte ventania varria o lito-
ral, este acontecimento des-
portivo foi um êxito absolu-
to, estando, por isso, de pa-
rabéns a organização. 
Foram batidos, nesta VI 

edição, três records: o de 
atletas inscritos, que atin-
giu os 850; o do número de 
participantes, que ultrapas-

(Continua na 5.. págilla) 


